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Cidade recebe 
seu Centro de ., ' 

Audio-Visual 

D Os ritmos cuba
nos são o desta

que do grupo Calle 42, 
a atração desta noite de ,, 
quarta-feira no Teatro 
Alterosa. (Página 3) ~-~ 
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A Casa da Serra foi cedida à PBH pela Const.-utora Líder e nela vai funcionar o Centro de Referência Áudio-Visual 



WALTER SEBASTIÃO 

A mais grave lacuna da vi
da cultural de Belo Horizon
te é, hoje, a inexistência de 
um museu da imagem e do 
som ou alguma entidade afim 
que cuide de dar corpo e voz 
- e especialmente alma - à 
vida de muitos cujo pensa
mento, ação e obra respon
dem pelo perfil que a cidade 
tem . Um passo significativo 
para enfrentar o problema 
vai ser dado amanhã: a cons
trutora Líder restaurou a ca
sa que pertenceu ao médico 
Antônio Aleixo, na rua Este
vão Pinto, 601, Serra, e em 
cerimôhia jue acontece no 
próprio locru, às 20h, entrega 
o imóvel à Prefeitura. No lo
cal vai ser instalado o Centro · 

- de Referência Áudio-Visual 
(Crav), da Secretaria Munici
pal de Cultura, ação prepara
tória, conforme seus idealiza
dores, para o Museu da Ima
gem e do Som de Belo Hori
zonte. 

Na ocasião será lançada a 
cartilha "Belo Horizonte: 
Memória e Patrimônio Cul
tural", uma primeira aborda
gem didática esclarecendo a 
chamada política de negocia-

ões urbanas, desenvolvida 
p ela PBH, cujos resulta os 
têm dado uma nova dinâmica 
a discussões sobre o tema. 
No local, que até outubro de
ve ser aberto ao público, vão 
funcionar um banco de da
dos informatizado sobre 
acervos áudio-visuais exis
tentes em Belo Horizonte; a 
Sala Professor Martinho 
Francisco, com exposição 

:permanente de mapas, fotos 
e plantas de Belo Horizonte, 
e a parte da biblioteca do 
professor Amarante, que se 
refere à vida, desenvolvi
mento e história da cidade. 

Para José Márcio de Bàr
ros, coordenador do Crav, o 
recebimento da casa para se
de do projeto, além de obje
tivamente deflagrar o proces
~o para um futuro MIS/BH, 
vai oferecer à população um 
serviço com relação a acer
vos, patrimônios e memória. 
Vai funcionar no local uma 

assessoria técnica capaz de 
auxiliar os interessados na 
avaliação e oferecimento de 
informações sobre como or
ganizar, manter e preservar 
seus acervos. Entenda-se: a 
preocupação é com álbuns 
de fotos, recortes, livros e ob
jetos que muitas vezes tor
nam-se "entulhos" dentro de 
casa e que, entretanto, são 
importantes para experimen
tar o dom da memória. 

Entre os objetivos imedia
tos do Crav estão a continui
dade dos trabalhos de coleta 
de depoimentos e reunião de 
documentos, já em anda
mento, em torno de quatro 

· temas: "BH nos Tempos da 
Segunda Guerra", "BH e o 
Centenário do Cinema", 
"Memória da TV Itacolomi" 
e "Memória do Jornalismo 
Mineiro". A última pesquisa, 
realizada ,em parceria com a 
PUC e o Sindicato dos Jorna
listas, marca, ainda, a estréia 
editorial do projeto, já que, 
até final do ano, sai um ca
derno com depoimentos dos 
jornalistas Edgard da Mata 
Machado, Ayres da Mata 
Machado, Célius Aulicus, 
João Etienne- e-fes,e'-J\-~n--=-
donça, que já estavam em . 
atividade na década de 40. 

"A restauração da Casa da 
Serra, sua entrega em como
dato à Prefeitura e a instala
ção no local do Centro de 
Referência Áudio-Visual são 
um momento exemplar. 
Marca uma política de patri
mônio construída sobre o es
tabelecimento de responsa
bilidades mútuas entre o Po
der Público e a iniciativa pri
vada, cujo objetivo é bem 
servir à população", garante 
José Márcio de Barros. Satis
feito com os resultados, ele 
conta que, além dos projetos 
em andamento, já existem 
muitas idéias para outros tra
balhos. Uma delas: um proje
to voltado para captar as ima
gens, idéias e concepções 
que a população tem do futu
ro de Belo Horizonte. 



Exemplo de arquitetura eclética 
O Centro de Referência Áu

dio-Visual vai funcionar nà casa 
onde morou. o médico Antônio 
Aleixo que, agora, passa a se 
chamar Casa da Serra. O imóvel 
foi construído em 1914. De 
1933 a 1950, foi ocupado pela 
Escola de Enf erínagem Carlos 
Chagas e, a partir de 1950, pelo 
Colégio Assunção. Na década 
de 70 funcionou no local o Colé
gio Promôve e, em 1992, a casa 

. foi tombada pelo Conselho De
' liberativo do .Patrimônio Cultu

ral 1o Município. , 
E um exemplo da arquitetura 

eclética; que predominou nas · 
construções de Belo Horizonte 
no início do século, caracteriza
da, sobretudo, "pela profusão de 
ornatos e mistura de estilos pas
sados", como explica a,arquiteta 
Celina Borges, professora de 
História e Teoria da Escola de 
Arquitetura da UFMG. . 

A restauração contemplou o 
valor histórico, cultural e estéti
co do monumento. A fim de tor
nar o espaço mais funcional, a 
Construtora Líder optou por , 
modificar a organização interna 
da casa, visando criar condições 
de abrigar os acervos e atender 
ao público, até pela necessidade 
de espaços mais amplos. Assim, 
foram abertos vãos e integrados 
diversos cômodos. Para que as 

modificações não interferissem 
na arquitetura original da casa, a 
Líder contratou o arquiteto 
Mauro Marques, do Instituto 
Estadual do Patrimônio Históri-

. co e Artístico (Iepha), que 
acompanhou todo o trabalho de 
restauração. Foram deixadas 
marcas visíveis de toclas as pare
des retiradas e reconstruída a fa
chada, de forma "absolutamente 
fiel ao projeto original", de auto
ria de Lapertosa e Renault. 

Entre os elementos que iden
tificam a Casa da Serra como 
edificação típica da época, está o 
fato de a construção ser um so
brado - a casa dispõe de dois pa
vimentos, interligados por uma 
escada de dois lances. Segundo 
Celina Borges, igualmente ca
racterísticas são o _r>é-direito 
adotado - de cerca ae quatro 
metros de altura - e a verticali
dade das janelas, que ocupam 
todo o pé-direito. Todos estes 
elementos foram fielmente pre
servados. 

O imóvel é de propriedade da 
Construtora Líder, que conside
ra a iniciativa, por ocasião dos 
seus 25 anos de existência, "uma 
forma de estabelecer uma ponte 
com o passado, fundamental pa
ra compreender o presente e 
projetar o futuro , E isso significa 
fazer História". 



Negociação e democratização 
A política de patrimônio da Prefeitura Um exemplo: uma empresa, em bre-

Municipal de Belo Horizonte está colo- ve, vai colocar um painel no edifício 
cando em pauta um novo conceito: ne- Acaiaca. Primeiro, por se tratar de uma 
gociações urbanas. Na base de tudo, se- área urbana, existem condições de a 
gundo Lídhi.Esta · · a dQ.,~ .... --~!.lefilãu.ser.ms.ohida.~ _mp.erdero,filgPi-
partamento de Memória e Patrimônio icado do imóvel para o patrimônio. As-
Cultural da Secretaria Municipal de sim, a empresa vai poder colocar o pai-
Cultura, está um processo de democra- nel mas vai ficar responsável tamoém 
tização, reflexo de um outro momento 2or garantir a limpeza e a conservação 
da vida brasileira, quando "os municí- do imóvel. "Ainda existem conflitos de 
pios retomam sua autonomia". E uma interesses, incompreensões, mas a nossa 
tentativa de superar marcas autoritárias, proposta é desenvolver um sentido de 
presentes na mai01ia das legislações so- compromisso com a qualidade de vida 
bre o assunto, produto até do fato delas na cidade, com a memória e o patrimô-
terem surgido em governos autoritários nio, que não são só deveres do Poder 
- o Estado Novo ou a ditadura mil~tar. Público, mas também da iniciativa priva-

Em linhas gerais trata-se, primeiro, da e de todos os cidadãos", explica. 
de um análise, "caso a caso", dos proje- Detalhe importante: há aqui, tam-
tos apresentados, vistos tanto individual- bém, uma revisão do conceito de patri-
mente quanto como partes do grande mônio, que não é só "a memória de 
conjunto urbano. Assim, acompanhando quem ganhou a guerra", como diz Lídia 
princípios gerais - seja o fato de Belo Estanislau, referindo-se a "palácios e 
Horizonte ser urna cidade muito nova e histórias notáveis", mas uma dimensão 
em crescimento, a visão de áreas e não mais coletiva, que alude à ação de toda a 
de peças isoladas ou a afirmação · da sociedade civil. A diretora vai mais lon-
"qualidade de vida" como princípio bási- ge: "Gente também é patrimônio e um 
co de civilidade - ou, então, a partir da patrimônio muito especial", brinca, ci-
constatação objetiva de fatos - que a tando os grupos Galpão, Uakti e o Cor-
verba destinada à cultura é a menor dos po, os dois últimos inclusive com direito 
orçamentos -, desenvolve-se uma políti- a foto, na cartilha do patrimônio, ao lado 
ca de negocição e compensações, sub- do prédio da Prefeitura e do sempre be-
metidas à aprovação de Conselho. lo Museu Abílio Barreto. 

Acervo incorporará 
história da Capital 

Na Casa da Serra vai haver um centro de 
leitura informatizado (equipado com compu
tadores, telão, aparelhos de áudio e visuais) li

-gado ao ~t~ma-l\laciQl1al de..Bibli()tecas. 
lhor ainda: vai integrar o a acervo da institui
ção todo o material fílmico já patrocinado pela 
Secretaria Municipal Cultura de Belo Hori
zonte, as edições do-FórumBHZvídeo, além 
da extensa coleção detítulos (após re~taura
dos) que compõem o acervo da Minas Filme, 
cuja aquisição está sendo negociada pela Pre: 
feitura. Em tempo: a Líder está editando uma 
série de cartões postais da Casa da Serra. : 

Segundo José Márcio de Barros, a visão de 
peças áudio-visuais como docume1í}tos é uni 
fato recente. 'frata-se de um reflexo éla moder; 
nização da soCi(;l~_de e de um processo e111 
que a questão da imagem é fundamental. "Q 
documento áudio-visual tem como caracterís. 
tica importante o fato de ser uma peça de lei; 
tura mais aberta, com utilização múltipla, já 
que registra uma informação e perpetua, juntQ 
com ela, uma série de outros significados. UllJ 
filme sobre a visita do Rei Alberto da Bélgica a 
Belo Horizonte é muito mais do que só um re: 
gistro de uma visita do Rei Alberto a Belo Ho; 
rizonte", brinca o coordenador do Crav. Outrâ 
característica: "São coisas que têm um poten; 
cial de reutilização muito diversificado", acres; 
centa José Márcio, lembrando-se, por exem: 
plo, das reutiliz:;tções de imagens no trabalh~ 
do vídeomaker Eder Santos. ,: • 


